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Dia Hora Intenções 

Segunda 
17 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (23/40) - m. c. Marido (pg). 

Terça 
18 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (24/40) - m. c. Marido (pg); 
- João Gonçalves Barreiro (aniv. nas) e Maria da Conceição Barros - m. c. Fa-
mília (pg). 

Quarta 
19 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (25/40) - m. c. Marido (pg); 
- Maria Emília Almeida Silva, Pais e Irmãos - m. c. Idalina Ferreira. 

Quinta 
20 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (26/40) - m. c. Marido (pg); 
- António Fernandes Dias, Esposa, Filho e Genros - m. c. filha Alice. 

Sexta 
21 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (27/40) - m. c. Marido (pg). 

Sábado 
22 

19:15 
 

- Igreja Paroquial: 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (28/40) - m. c. Marido (pg); 
- VIº Aniv. - Joaquim Vieira Fernandes e Maria da Glória Fernandes Alves 
(18/30) - m. c. Filhos (pg); 
- Iº Aniv. - Júlio Alves da Silva - m. c. Família; 
- António de Oliveira Fernandes - m. c. sobrinha Catarina; 
- Familiares de Manuel Esteves (pg); 
- Agostinho Rodrigues Fernandes Pires (aniv. nas) - m. c. Esposa. 

 
 

Dom. 
23 
 
 
 

 
07:00 

 
11:00 

 
 
 
 
 
 
 
 

15:00 

Solenidade de Pentecostes 

- Povo de Deus. 
 
- Rosa Dantas Alves e Marido (8/10) - m. c. Família (pg); 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido (2/10) - m. 
c. Maria da Conceição Martins de Barros; 
- Agostinho Martins Marques Armada, Familiares e Maria da Glória Fernandes 
Alves - m. c. Esposa; 
- José de Barros Martins e Familiares - m. c. Esposa; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (29/40) - m. c. Marido (pg). 
 
- Mês de Maria.  

No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações 
de culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado.  

- Quarta-feira, 14:00 horas: Visita aos doentes de Crasto; 
- Quinta-feira, 09:00 horas: Visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribeira. 
- Vacinação anti-rábica de todos os cães e a identificação eletrónica para 2021, decor-
rerá no dia 29 de Maio, 17:00 horas, no Lugar do Carrascal; 17:30 horas, no Largo da 
Cruz de Pedra.                                                                                                           
                      Boa Semana! Iª Leitura: Act 2, 1 - 11; 

Salmo Responsorial: 103(104); 

IIª Leitura: 1 Cor 12, 3b - 7; 

Evangelho: Jo 20, 19 - 23. 

O JOANINO 
Nº 1132 – 16  a 22 de Maio de 2021 

 DOMINGO DA ASCENSÃO 

A Solenidade da Ascensão de Jesus que hoje celebramos sugere que, no final do caminho 
percorrido no amor e na doação, está a vida definitiva, a comunhão com Deus. Sugere tam-
bém que Jesus nos deixou o testemunho e que somos nós, seus seguidores, que devemos 
continuar a realizar o projeto libertador de Deus para os homens e para o mundo. 

No Evangelho, Jesus ressuscitado aparece aos discípulos, ajuda-os a vencer a desilusão e o 
comodismo e envia-os em missão, como testemunhas do projeto de salvação de Deus. De 
junto do Pai, Jesus continuará a acompanhar os discípulos e, através deles, a oferecer aos 
homens a vida nova e definitiva. 

Na primeira leitura, repete-se a mensagem essencial desta festa: Jesus, depois de ter apre-
sentado ao mundo o projeto do Pai, entrou na vida definitiva da comunhão com Deus - a 
mesma vida que espera todos os que percorrem o mesmo "caminho" que Jesus percorreu. 
Quanto aos discípulos: eles não podem ficar a olhar para o céu, numa passividade alienante; 
mas têm de ir para o meio dos homens continuar o projeto de Jesus. 

A segunda leitura convida os discípulos a terem consciência da esperança a que foram cha-
mados (a vida plena de comunhão com Deus). Devem caminhar ao encontro dessa 
"esperança" de mãos dadas com os irmãos - membros do mesmo "corpo" - e em comunhão 
com Cristo, a "cabeça" desse "corpo". Cristo reside no seu "corpo" que é a Igreja; e é nela 
que se torna hoje presente no meio dos homens.                                             In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo de Pentecostes 
23 de Maio de 2021 

Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Quando chegou o dia de Pentecostes, os 

Apóstolos estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, 
vindo do Céu, um rumor semelhante a 
forte rajada de vento, que encheu toda a 
casa onde se encontravam. Viram então 
aparecer uma espécie de línguas de fogo, 
que se iam dividindo, e poisou uma sobre 
cada um deles. Todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e começaram a falar outras 
línguas, conforme o Espírito lhes conce-
dia que se exprimissem. Residiam em 
Jerusalém judeus piedosos, procedentes 
de todas as nações que há debaixo do céu. 
Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-
se e ficou muito admirada, pois cada qual 
os ouvia falar na sua própria língua. Ató-
nitos e maravilhados, diziam: «Não são 
todos galileus os que estão a falar? Então, 
como é que os ouve cada um de nós falar 
na sua própria língua? Partos, medos, 
elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da 
Judeia e da Capadócia, do Ponto e da 
Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egipto e 
das regiões da Líbia, vizinha de Cirene, 
colonos de Roma, tanto judeus como pro-
sélitos, cretenses e árabes, ouvimo-los 
proclamar nas nossas línguas as maravi-
lhas de Deus».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Enviai, Senhor, o vosso Espírito e reno-
vai a face da terra. 

Ou: Mandai, Senhor o vosso Espírito, e 
renovai a terra. 
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Ninguém pode dizer «Jesus é o 
Senhor» a não ser pela ação do Espírito 
Santo. De facto, há diversidade de dons 
espirituais, mas o Espírito é o mesmo. Há 
diversidade de ministérios, mas o Senhor 

é o mesmo. Há diversas operações, mas é 
o mesmo Deus que opera tudo em todos. 
Em cada um se manifestam os dons do 
Espírito para o bem comum. Assim como 
o corpo é um só e tem muitos membros e 
todos os membros, apesar de numerosos, 
constituem um só corpo, assim também 
sucede com Cristo¬¬. Na verdade, todos 
nós – judeus e gregos, escravos e homens 
livres – fomos batizados num só Espírito, 
para constituirmos um só Corpo. E a to-
dos nos foi dado a beber um único Espíri-
to.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia:  

Vinde, Espírito Santo, enchei os cora-
ções dos vossos fiéis e acendei neles o 
fogo do vosso amor. 
Evangelho: Jo 20, 19 - 23. 

VIDA CRISTÃ 
 
- No dia 8 de maio do corrente ano, foi 

batizado o menino Pedro Pimenta Viana, 
nascido a 07 de Fevereiro de 2020, filho 
de Luís Filipe Cerqueira Viana e de Joana 
Filipa Ereiras Pimenta. 

São padrinhos: Paulo Jorge Ereiras Pi-
menta e Ana Lúcia Pereira Carneiro. 

 
MINISTÉRIO DE CATEQUISTA 

 
O Papa Francisco decidiu instituir o 

ministério de catequista, na Igreja Católi-
ca, através da carta apostólica (Motu Pro-
prio) ‘Antiquum ministerium’, publicado 
pelo Vaticano. 

“Depois de ter ponderado todos os aspe-
tos, em virtude da autoridade apostólica, 
instituo o ministério laical de catequista”, 
escreve Francisco. 

O texto sublinha que “ainda hoje, há 
muitos catequistas competentes e perse-
verantes que estão à frente de comunida-
des em diferentes regiões, realizando uma 
missão insubstituível na transmissão e 
aprofundamento da fé”. 

A decisão diz respeito a homens e mu- 

lheres que não pertencem ao clero nem a 
institutos religiosos, reconhecendo de 
forma “estável” o serviço que prestam na 
transmissão da fé, “desempenhado de 
maneira laical como exige a própria natu-
reza do ministério”. 

“Convém que, ao ministério instituído 
de catequista, sejam chamados homens e 
mulheres de fé profunda e maturidade 
humana, que tenham uma participação 
ativa na vida da comunidade cristã, sejam 
capazes de acolhimento, generosidade e 
vida de comunhão fraterna, recebam a 
devida formação bíblica, teológica, pasto-
ral e pedagógica para ser solícitos comu-
nicadores da verdade da fé e tenham já 
maturado uma prévia experiência de cate-
quese”, precisa Francisco. 

O Papa assinala que o ministério laical 
como o de catequista imprime uma 
“acentuação maior ao empenho missioná-
rio típico de cada um dos batizados”, 
convidando as comunidades católicas a 
rejeitar “qualquer tentativa de clericaliza-
ção”. 

A carta apostólica ‘Ministério Antigo’ 
refere que o catequista deve estar ao 
“serviço pastoral da transmissão da fé” 
que se desenvolve nas suas diferentes 
etapas, desde o “primeiro anúncio” à for-
mação permanente, passando pela prepa-
ração para os sacramentos da iniciação 
cristã (Batismo, Confirmação e Eucaris-
tia). 

Francisco recorda que, em 1972, o Papa 
São Paulo VI adaptou os ministérios de 
Leitor e Acólito, pedindo às Conferências 
Episcopais para promover outros ministé-
rios, entre os quais o de catequista, como 
“reconhecimento da presença de leigos e 
leigas que, em virtude do seu Batismo, se 
sentem chamados a colaborar no serviço 
da catequese”. 

Esta presença torna-se ainda mais ur-
gente nos nossos dias, devido à renovada 
consciência da evangelização no mundo 
contemporâneo e à imposição duma cul-
tura globalizada, que requer um encontro 

autêntico com as jovens gerações, sem 
esquecer a exigência de metodologias e 
instrumentos criativos que tornem o 
anúncio do Evangelho coerente com a 
transformação missionária que a Igreja 
abraçou”. 

O Papa adianta que o ministério exige 
um “devido discernimento” por parte de 
cada bispo diocesano e deve ser assumi-
do, publicamente, através de um rito de 
instituição – atualmente a ser preparado 
pela Congregação para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos (Santa Sé). 

“Convido, pois, as Conferências Epis-
copais a tornarem realidade o ministério 
de catequista, estabelecendo o percurso 
formativo necessário e os critérios nor-
mativos para o acesso ao mesmo, encon-
trando as formas mais coerentes para o 
serviço que estas pessoas serão chamadas 
a desempenhar em conformidade com 
tudo o que foi expresso por esta Carta 
Apostólica”, escreve. 

Esta é a segunda decisão de Francisco 
sobre ministérios de leigos, em 2021: a 
11 de janeiro, estabeleceu que as mulhe-
res tenham acesso aos ministérios de Lei-
tor e Acólito com o motu proprio 
‘Spiritus Domini’.                                 OC 

 
A FÉ EXIGE QUE SALTEMOS 

 

Mais do que buscarmos a felicidade na 
satisfação dos prazeres e dos desejos, 
mais do que querermos dignificar a nossa 
vida através de um compromisso sério 
com algo valioso, por vezes é tempo de 
saltar para lá do que compreendemos. 

Passar muito tempo no passado é um 
erro enorme. Até nos pode servir para 
compreender melhor a vida, mas de nada 
nos serve para a viver. Só se vive para 
diante. A vida é uma constante novidade. 
Por mais que exploremos o que passou, 
jamais isso deixará de ser passado. 

O caminho da nossa existência passa 
muitas vezes por onde não há chão… 

 
José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/vaticano-papa-muda-lei-sobre-o-acesso-das-mulheres-ao-ministerio-de-leitor-e-acolito/

